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ULTRASSONOGRAFIA MODO B E ELASTOGRAFIA ACOUSTIC RADIATION 

FORCE IMPULSE (ARFI) DE TECIDOS MATERNO FETAIS DURANTE A 

GESTAÇÃO EM OVINOS 

RESUMO – O objetivo deste estudo foi avaliar a rigidez de tecidos materno 
fetais em ovinos a partir da décima semana de gestação, por meio da elastografia 
ARFI (Acoustic Radiation Force Impulse), determinando padrões qualitativos e 
quantitativos, com o intuito de verificar a aplicabilidade da técnica elastográfica no 
estudo do desenvolvimento desses tecidos. Foram avaliadas 24 ovelhas multíparas, 
com peso entre 40 e 60 quilos e idade entre 2 e 5 anos, da raça Santa Inês. Após a 
realização de exames prévios e verificada a higidez dos animais, estes foram 
submetidos a um protocolo de sincronização de estro seguido da monta natural. 
Quando confirmada a prenhez, foram submetidos aos exames ultrassonográfico 
convencional e elastografia (método ARFI quantitativo e qualitativo) do tecido 
pulmonar, hepático, renal e placentônios, com a utilização do aparelho 
ultrassonográfico ACUSON S2000/SIEMENS e softwares específicos. Os exames 
foram realizados semanalmente, a partir da décima semana gestacional (64 a 70 
dias) até a semana da parição, sendo verificados os achados sonográficos destes 
tecidos, velocidade de cisalhamento (avaliação elastográfica quantitativa) e suas 
características de rigidez (avaliação elastográfica qualitativa). O delineamento 
experimental foi inteiramente casualizado e se utilizou nível de significância de 5% 
para todos os testes realizados. Os animais não apresentaram quaisquer alterações 
clínicas e obstétricas durante o período gestacional e parto. Os neonatos 
apresentaram-se saudáveis e normais. A elastografia ARFI foi realizada de forma 
consistente e sem qualquer dificuldade. A elastografia qualitativa de todos os tecidos 
não se apresentou deformável, demonstrando imagem homogênea. À avaliação 
quantitativa, as velocidades de cisalhamento pulmonar (95% CI = 0.70 a 0.62 m/s) e 
hepática (95% IC = 0,79 a 0,96 m/s) variaram ao longo das semanas gestacionais (p 
< 0,001), enquanto as velocidades renal (95% IC = 1,53 a 1,36 m/s) e do placentônio 
(95% IC = 2,34 a 2,28 m/s) não apresentaram diferença (p = 0,076 e 0,34 
respetivamente). A elastografia ARFI demostrou ser uma técnica prática e segura 
para a avalição do binômio materno-fetal, permitindo identificar os padrões de rigidez 
do placentônio, pulmão, fígado e rim fetais; apresentando correlação com o 
desenvolvimento gestacional das ovelhas por meio dos resultados da velocidade de 
cisalhamento dos tecidos pulmonares e hepáticos. Sugere-se que este método pode 
ser utilizado para estudos fisiológicos e patológicos na gestação de diversas 
espécies mamíferas. 

Palavras-chave: Santa Inês, avaliação gestacional, maturidade fetal. 
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B-MODE ULTRASSONOGRAPHY AND ACOUSTIC RADIATION FORCE 

IMPULSE (ARFI) ELASTOGRAPHY OF MATERNAL-FETAL TISSUES DURING 

PREGNANCY IN OVINES 

 

ABSTRACT – The aim of this study was to evaluate the stiffness of maternal 
fetal tissues of ovines from the tenth week of gestation, using elastography ARFI 
(Acoustic Radiation Force Impulse), with the purpose of verifying the applicability of 
the elastographic technique in the study of the development of these tissues 
throughout the gestational period. Twenty - four multiparous ewes, weighing between 
40 and 60 kilos and age between 2 and 5 years, of the Santa Inês breed were 
evaluated. After conducting preliminary exams and checked the healthiness of the 
animals, these were submitted to an estrus synchronization protocol and natural 
mating. When the pregnancy was confirmed, they were submitted to the conventional 
ultrasound examinations and elastography (quantitative and qualitative method ARFI) 
with the use of the ultrasound equipment ACUSON S2000 / SIEMENS and specific 
software. The exams were performed weekly, from the 10th gestational week (64 to 
70 days) until the week of parturition and the shear wave velocity (quantitative 
elastographic evaluation) and stiffness characteristics were verified (Qualitative 
elastographic evaluation).The experimental lineation was completely randomized and 
used 5% significance level for all tests. The animals did not present any clinical and 
obstetric alterations during pregnancy and birth. The newborns presented themselves 
healthy and normal. ARFI elastography was performed consistently and without any 
difficulty. Qualitative elastography did not appear deformable, demonstrating 
homogeneous image. For quantitative evaluation, pulmonar (95% CI = 0.70 to 0.62 
m/s) and hepatic (95% CI = 0.79 to 0.96 m/s) shear waves velocities varied over the 
gestational weeks (P <0.001), whereas renal (95% CI = 1.53 a 1.36 m/s)  and 
placentomes velocities (95% CI = 2.34 to 2.28 m/s) did not present difference (p = 
0.076 and 0.34 respectively). ARFI-elastography has shown to be an applicable and 
safe technique for placentomes, pulmonary, renal and hepatic fetal tissues stiffness 
evaluation in ovine experimental model. Enabled qualitative and quantitative tissues 
elastographic characterization, and allowed to detect pulmonary and hepatic stiffness 
modifications related with fetal development and gestational age. We suggest that 
these results could be used as reference for pregnancy pathophysiological studies in 
ovine and extrapolated for gestational researches in other mammal species. 
 
Keywords: Santa Inês, gestational evaluation, fetal maturation.  
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CAPÍTULO 1 – Considerações Gerais 

1. Introdução

O diagnóstico intrauterino da maturação fetal e avaliação do 

desenvolvimento das estruturas materno fetais são essenciais na tentativa de 

instituir meios para detecção de intercorrências durante a gestação nos 

animais, estabelecendo terapias pré-natais que aumentem as chances de 

sobrevivência fetal (CANELLO et al., 2015). 

Dada a importância do acompanhamento gestacional, em medicina 

avalia-se a maturidade pulmonar de indivíduos via exames ultrassonográficos, 

por meio do estudo da ecotextura de tecidos fetais (PRAKASH et al., 2002) e 

diagnóstico de doenças pulmonares fetais (MOEGLIN et al., 2005). 

Especificamente em ovinos, devido à impossibilidade de palpação retal, a 

ultrassonografia fornece informações diagnósticas e de acompanhamento 

obstétrico importantes (OLIVEIRA et al., 2014).  

Entre as novas técnicas ultrassonográficas, a elastografia começou a ser 

desenvolvida cerca de 20 anos atrás, apresentando como principal objetivo 

verificar a “dureza” tecidual, o que fornece uma informação adicional e 

clinicamente relevante na avaliação dos diferentes tecidos em humanos e 

animais (GENNISSON et al., 2013). Consiste em uma avaliação da elasticidade 

dos tecidos, permitindo uma espécie de “palpação virtual” (QUARELLO et al., 

2016; FINK, 2013).  

O uso da técnica elastográfica na avaliação tecidual de conceptos ovinos 

ainda não fora descrito em medicina veterinária. Neste contexto, surge a 

necessidade de se desenvolver estudos sobre reprodutibilidade, confiabilidade 

e qualidade efetiva dos resultados dessa técnica para avaliação gestacional 

dos animais de produção, avaliando metodologias de realização do exame e 

implementando o método na prática obstétrica em diversas espécies.  

Espera-se que a avaliação elastográfica das estruturas materno fetais de 

ovelhas gestantes possa contribuir para o estudo do desenvolvimento dos 

conceptos, avaliação da maturidade gestacional e predição de um momento 

ideal de parto para os animais. Especificamente, buscamos padronizar a 

técnica elastográfica qualitativa e quantitativa na avaliação do parênquima 
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pulmonar, hepático, rins fetais e placentônio de ovinos, determinando 

características de rigidez e valores de referência para velocidade de 

cisalhamento desses tecidos.  
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CONCLUSÃO 

A elastografia ARFI demostrou-se aplicável e segura na avaliação gestacional em 

ovelhas, permitindo identificar as características qualiquantitativas da rigidez dos 

placentônios, pulmão, fígado e rim fetais, assim como, demonstrar mudanças na elasticidade 

dos tecidos pulmonar e hepático relacionadas com o desenvolvimento tecidual e idade 

gestacional. Sugerimos que estes valores possam ser usados como referencia para estudos 

fisiológicos e patológicos em diversas espécies de mamíferos.  
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